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INTRODUÇÃO 

A obra ficcional de Antônio Torres (1940) responde, até o momento, por dez 

romances e uma breve antologia de contos, e todas apresentam uma relação direta com a 

biografia do autor que, natural do interior da Bahia, privilegia o espaço e o povo do interior 

do Sertão baiano como elementos fundamentais na construção dos enredos. E, considerando a 

validade da sua obra para o estudo dos aspectos sócio-culturais da região, o presente trabalho 

visa abordar, de maneira geral, pontos marcantes que se sobressaem na obra Meninos, eu 

conto (1999) que, composta por três contos - Segundo Nego de Roseno, Por um pé e Feijão e 

O dia de São Nunca, oferece-nos, a partir das impressões e/ou vivências de um menino-

narrador, imagens de um “Sertão-Menino”, quando ainda não se fazia sentir sobre a 

população e a cultura local a influência da Modernidade, ao passo que retrata a formação do 

imaginário infantil/juvenil interligado com as representações culturais do lugar. E, com ênfase 

sobre os pontos em destaque nesses contos, abordaremos no contexto das manifestações 

culturais das cidades interioranas da Bahia, a simbologia da chuva para o nordestino e o ofício 

das “rezadeiras” que, além de um símbolo da religiosidade do povo, era também uma forma 

de conseguir o sustento numa terra marcada pela seca e pela miséria.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

A análise patente no trabalho é resultado de uma pesquisa que vai além dos limites da 

obra, e se entende ao campo dos Estudos Literários e Culturais (com base em publicações 

recentes), consulta a documentos históricos, bem como registros orais acerca do universo 

cultural do interior da Bahia, o que nos permite oferecer noções complementares e atuais 

acerca das representações culturais apresentadas por Torres nos contos. 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÕES 

Meninos, eu conto (1999) apresenta marcas de uma literatura contemporânea que 

aponta para o local e desponta no universal, no sentido de que ao tratar-se do retorno às raízes, 

atua no sentido de preservar representações histórias e culturais de um povo, no sentido de 

que, a partir do seu estudo, é possível compreender o universo cultural do sertanejo que é 

arrestado no seu habitat, no seu contexto socioeconômico, geográfico e cultural e em sua 

dimensão interior. Aspectos que são destacados por Torres nos registros acerca do trabalho na 

roça, das brincadeiras dos meninos, na simbologia da chuva para uma terra marcada pela seca, 

bem como, na esperança de um povo que, em detrimento da miséria e da fome, confia sua 

sorte/esperança na fé em um “Deus que sempre ajuda”. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Ao apresentar uma literatura memorialista, é patente em “Meninos, eu conto” a 

funcionalidade da ficção no sentido de ressignificar a cultura local, de modo que o autor 

utiliza-se de personagens tipicamente populares, diretamente relacionados com experiências 

vividas na sua infância na cidade do Junco, no interior da Bahia, e dá ênfase a aspectos socias, 

geográficos e culturais da região. E, considerando-a dentro do contexto das demais obras de 

Torres, considera-se a sua validade no sentido de fomentar/somar-se como objeto de estudo 

significativo em torno das discussões acerca da problemática dos desdobramentos da 

identidade nacional no contexto da cultura brasileira e também dos embates entre suas 

regiões, de modo a chamar a atenção do leitor para os efeitos do processo globalizante que 

aponta para a homogeneização das culturas e para a descentração dos sujeitos. 
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